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Por um anno 10$000 
Por seis mezes 6$000 

so estar sempre ao lado do ̂ ^^Kpnito. O que eu posso garan-
verno ; por quanto, o parjiWHPfe sem poder ser contestado, ó 
dominante em os conselhos da] que um.dos freguezes do eleitor 
coroa tem d'osta a plena con­
fiança; quem prestar o seu apoio 
a este partido melhor servirá o 
maiores provas dará do seu de-, 
votamento à pessoa imperial ! 

Santo cinismo, a quanto abri 
i 

Toda a correspondência da folha deve 
ser dirigida ao editor F. L, Pacheco. 

[ gas 
| Eu não me admiro que um in 
dividuo que milita em umas filei 
ras passe-^e para outras oppostas 
uma vez que comprehenda quesãc^ 
mais adiantadas, m ais capazes dê 

Os annuncios, publicações de interpsse 
particular e obras feitas na typographia 
desta folha, devem ser pagos a vista. 
Typographia e escriptorio travessada 

Matriz n. 77 

Ao correr da penna 

Com a mudança de aituagão 
muita gente entendeu que devia 
também de abrigar-se á sombra 
da bandeira hasteada á cumiada 
do1 poder ; que devia de abando­
nar os velhos arraiaes e passar 
com toda a bagagem para a ban­
da dos homens, cuja aurora de 
governo vinha de surgir prasen* 
teira e luminosa, resplendente. 
O instincto de conservação, 

açulado pela pressão da luta pela 
vida, operou essa reviravolta po­
lítica, essa evolução mental, por 
outra forma inexplicável. 

Essas sanguesugas que pululam 
em todos os grupos que se ale-
vantam, que se formam, e que 
'desfraldando um complexo de 
idéas, de princípios políticos, se 
constituem em partidos militan­
tes, essas sanguesugas que hau-
rein o quanto podem da seiva vi-
viíicante dos partidos,apenas per­
cebera ao longe a nuvemsinha 
carregada, quese alevanta acima 
do horisonte, portadora do bani­
mento do poder dos seus correli­
gionários, vão sachando o terre­
no a que devem de passar, para 
ahi implantarem as suas novas 
convicções. 

Esses transfugas repulsivos, 
muitas vezes, procuram-se defen­
der dizendo que são monarchis-
tas, que a differença existente 
entre os dous grupos que se de-
gladiara pelo poder,não transpõe 
as raias do domínio da palavra, 
que em o fundo liberaes e con­
servadores são uma e a mesma 
cousa, que só almejam a ascen­
são ao poder, e outras cousas de 
eguaal jaez. 

Sendo elles monarchistas e os 
]jberaes e conservadores também 
o sendo, não lhes parece desairo-

venal,não obteve si quer.um voto 
em a cidade a que se transporta­
ra o seu constituinte I ! 
Este indivíduo dísse-rae ha dias 

"que logo passará os seus penates 
para o partido conservador, por 
qu'-i entendi uom é pobre 
não d litica ; e que 
o nv iguro é sem­
pre :ta 1 

E' n cumulo do cinismo ! 
E ha tanta ® tanta gente que 

isso, que se offlçiasse ao mesmo 

derramar sobre o paiz o bem es-'tem egual modo de pensar e pro 
tar geral as idéas, os princípios? ceder í 

Paulo, Outubro de 1385. 

í"LAVIO. 

Aíff LU VüiriCiFAL 

abraçados e pregados pela parto 
cont raria. ' 

E' isto muito natural; é mes­
mo dever imperioso. E' umaévo-' 
lução necessária. 

Mas a evolução retroactiva, a, 
passagem não impulsionada pela) 
convicção e sim pelo interesse d 
sugar aos novos companheiros dt*"!©* ̂  e s s ã o t>i*riiffiaB*ia e m 
luta é simplesmente repugnante.] S o d e S e t e m b r o d © 

SR.15ENTO PAES 
v.Mi V.llf -~1tO (1.1 

Com um desses typos que ou- ,-,. nntHia.no >ir üuc, 
t'ora fora liberal, e liberal que 
alto. e bom som fazia profissão de 
fé, máxima quando havia mister 
dos serviços de algum dos chefes 
de seu partido, e que hoje está 
com um pé em os arraiaes dos 
conservadores e outro em os dos 
liberaes, prestes a fazer o salto 
fecundo, deu-se um episódio que 
fora pilhenco, si não fosse re-
pugn ante. 

Hr*""elle morador desta capital, 
porém eleitor em úraa cidade do 
interior. Dous liberaes o cabala­
ram e tiveram a promessa do vo­
to : ambos eram candidatos. U m 
dera-lhe cincoenta mil réis, não 
para compra do voto, e sim tão 
somente para as despezas de via­
gem, pois que não era justo que 
sendo o candidato o único inte­
ressado em a votação, fosse o 
eleitor o prejudicado com as des­
pezas necessárias com passagem, 
hotel, etc, como elle mesmo di­
zia. 

O outro candidato promettera 
fazer as depezas de viagem do 
nosso bom homem, que contava 
com urna modesta propina. 

E m as vésperas do grande dia, 
o impagavol eleitor L.z a viagem, 
d) segunda classe para ser maior 
o ganho, e om o dia da eleição, 
que vem de ter lugar, votnui 
Qual, porém, o nome encerrado 
em a mystenosa cédula ? O do 
primeiro, ou o do segundo doj 
fornecedores do numerário pan[<f~qne, julgando, que semelhante 

jr "França aceitando a sua pro-
posti, para que, sendo aqui re­
presentado, por seu procurador. 

to. Foi apprcvado. 
Pelo mesmo sr. faulíno, ainda 

pedindo a palavra foi dito que 
em vista de ter sido. approvadop 
seu.xeq.u.e.r_im_ent'>, indicava para 
que esta Câmara auto pisasse o seu 
presidente, para fazer e effeotu_ar 
o_contrato da illuraioagão com„o. 
ja referido /íí. França, Submei-
tida á discussão foi approva.da 
esta indicação. 

r7Fd1T~mais~Eavendo, o sr. vi­
ce-presidente eneèrrou esta ses­
são, sendo designado, os dias 15 e 
16 de Outubro próximo para as 
primeira e segunda sessões do se 
guinte tréraestre e"m andou la­
vrar a presente acta, que vai ser 
assignada. 

Achando-se presentes, ás 11 
horas da manhã,os srs. vereado­
res Bentff Paes, Adolpho Bauer, 
Paulmo/fnstão Manano e Kiehl, 
faltando os srs. Barão de Fam a -
hyba, Galvão Sobrinho, dr. Bar-
ros Júnior e Clemente, o sr. vi­
ce-presidente declarou aberta a 
sessão. Lida a acta da anteceden­
te, foi approvada. 

EXPEDIENTE 

Foi li io um officio do sr. ve­
reador Clemente, communicando 
não poder comparecerá presente 
sessão, por achar-se incommoda-
do em sua saúde. Inteirada. 

Pelo sr. procurador foi lido o 
balancete de receita e despezas 
do mez de Agosto. 

A' commissão de contas. Não 
havendo mais expediente passa-
se a ordem do dia. 
i O sr. Paulino. pedindo a pala­

vra, observou que estando affpo. 
to iLgQjnmissão de obras publicas 
um oi; Ernesto Ferrei -
ra França, dirij/ido ao sr. prp.si 

1ZTAES 

tjente d'esta Câmara, em que se 
òffarêoia para faz;r a substituição 
áã~ãc't«al illumigação pela luz 
aloctrica, pelo preço da ver-hn. 
consignada no orçamento vigente, 
6 que soacha presente apenas um 
os mani,bax).s_da dita commissão. 

as daspezas ? 
A minha vista não poudj pe­

netrar a opacidade do envelopp 

roroposta è vantajosa, pelo que 
•não se deve esperar pelo parecer 
I aquolla commissão,requeria por 

O dr. Frederico Dabnej- de Avel-

ta Comarca especial de Itú. 

Faço saber que na petição psra 
alistamento eleitoral que ma foi 
apreseutada por José Joaquim de 
Almeida,lancei o seguinte despa­
cho : Indeferida por não haver 
juntado a prova de que fazia 
parte da firma social, que pagou-
no exercío de 1883 e 84 exigida 
no despacho de 17 do mez pró­
ximo findo. Itú 9 de Outiíbro de 
1885. E para que chegue ao> 
conhecimento de todos os inte­
ressados, mandei lavrar o pre­
sente que sara affixado no lugar 
do costume e publicado pela <m-
prensa. Dado e passado nesta ci­
dade de Iíú, am 14 de Outubro 
de 1885. Eu Francisco José da 
Silveira Lobo. escrivão o escrevi. 
Frederico Dabaeij de Avellar 
Sr ater o. 

fiâ-il^iern^do sr. dr. Delegado. 
u P A 1 ir* i o f., » ., t, U 1 ., _ íeYol icia, fa co que je-

rá posta em effectiva execuçâíLp 
ar t. 74 das posturas raunicjpaes, 
imfra transcripto_ 
Art. 74. Os escravos que depois 

>que de recolhida, forem eu-
coi rados vagando pelas ruas^sem 
bilhetes de seus senhores, ou em, 
tarvernas, botequins, ou jogando, 
serão presos o entregues a seuj 
senhores no dia seguinte, depoj 
de paga a carceragem. 

Ytú, 17 de Outubro da 188; 
X) escrivão de DjlegaciaJ 

João Xavier da Cost; 
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Registro civil 

O escrivão do juizo de paz, 
trancreve p a r a conhecimento 
dos interessado--, os cinco arti­
gos e seus respectivos paragra-
phos, na parte que sa refjre aos 
enterramentos, do regulamento 
que baixou com o decreto n. 
5604. de 25 de Abril de 1874. 

Itú, 14 de Outubro de 1885. 
O escrivão — Feliciano Leite 

Pacheco. 
CAPITULO III 

Do registro dos óbitos 

Art. 67. Nenhum enterrameri-
to se fará sem certidão do escri­
vão de paz do districto em que 
se tiver dado o fallecimento. 
Essa certidão será expedida sem 
despacho (art. 35), depois de la­
vrado o respectivo assento de 
óbito em vista de atestado de 
medico eu cirurgião, si o hou­
ver no logar do fallecimento, e, 
si o não houver, de duas pes­
cas qualificadas, que tenham 
presenciado ou verificado o óbito. 

Art. 68. Fora das povoações, 
em logare.s qué distem mais de 
uma légua do cartório do escri 
vão de paz do respectivo distri­
cto, os enterramentos se podarão 
fazer som esta previa formali­
dade, mas com a autorisaçáo dos 
inspectores de quarteirão ; e a 
coramunicaçâo e o assento do 
óbito n'estas circumstancias, se 
aTSo no "termo <fe qúãTrcT dias. 
Art. 69. São obrigados a fart 

zer a comraunicação do óbito™ 
1." O chefe de família a res­

peito de sua mulher, filhos, hos­
pedes, agregados, criados e escra­
vos ; 

2.- A viuva a respeito de seu 
"marido e de cada u ma das ou­
tras pessoas indicada? no nume­
ro antecedente ; 

3.- O filho a respeito do pai ou 
da.mâe, o irmão a respeito do ir­
mão, e das mais pessoas d., casa, 
indicadas en o n*. 1." ; 

4\ O Administrador, Director 
ou Gerente de qualquer estabe­
lecimento a respeito das pessoas 
que allí fallecerera, quer o esta­
belecimento pertença ao Estado, 
quer pertença a alguma associa­
ção ou corporação, civil ou reli-
gosa, quer seja puramente parti­
cular : 

5-. Na falta das pessoas cora-
prehendidas nos números antece-
^cn,fes, aquella que tiver assisti-
doaos últimos momento do fina­
do, o parocho ou sacerdote que 
lhe tiver ministrado os soecorros 
espirrtuaes, ou o vizi-nho que do 
fallecimento houver noticia ; 
6\ A autoridade policial a res' 

eito das pe^soas encontrada mor-
s. 
Art. 70. O assento de óbito 
verá conter : 

O dia e, si fôr possível, a •a,o mez e anno do fallecimen-0 lugar deste, com indica» Ia parochia a districto a que incer o morto ; 10 nome, sobrenome, app.eli-

^ M É r 

pre 
•t4gt 

do, sexo,idade, estado, condição,» 
profissão, naturalidade e domici­
lio ou residência : 

4'. Si era casado, o nome do 
cônjuge sobrevivente ; se era viuÉ 
vo, o nome do cônjuge predefun| 
to ; si era escravo, o nomi d| 
senhor ; 

5-. A declaração de que era 
filbo legitimo, ou natural, ou da 
pais incógnitos, ou exposto ; 
6-. Os nomes, sobrenomes, i | 

pellidos, profissão, naturalidade* 
e residência dos pães ; 

7'. Si fallecau com ou sem tes­
tamento ; 

8\ Si deixou filhos legítimos 
ou n at u raes reconheci do s.qu a n tos 
o os seus nomes e idade ; 
9-. Si a morte foi natural ou 

violento, e a causa conhecida ; 
10'. O lugar em que se vai se­

pultar, ou f'>i sepultado(arts. 67 
e 68) e, sendo em jazigo fora de 
cemitério publico, a licença da 
autoridade competente. (Modelo 
n-. 4 ) 

Art. 71. Sendo o finado pessoi 
desconhecida, o assento deverá 
também conter declaração da es­
tatura, cor, signaes apparentes, 
idade presumida,vestuario^e qual­
quer outra indicação que possa 
auxilar de futuro o seu reconhe­
cimento : e, no caso de ter sido 
encontrado morto, sa menciona­
rá esta circumstancia e ò lugar 
em que foi encontrado. 

lmjr>os*;'Í« eauíiieipaos 

O procurador da Câmara abai­
xo assignado.fáz publico que con­
forme dispõe o § 6.° do art.207, 
do código de posturaa monici-
paes.o pagamento do imposto do 
vender leite na cidade,e o de co-
cheira de alugar animaes, ou de 
pessoas que alugam,ainda mesmo 
não tendo cocheira,è no presen­
te mez, 

Convido portanto a todos aquel-
les qua estão sugeitos aos ditos 
impostos, a virem fazer suas en­
tradas até o ultimo d>a do mez; 
e aquelles que assim o não fize­
rem por qualquer motivo, ficam 
sujeitos a mui i, alem do paga­
mento do refarido imposto. 3—3j 

Itú 9 da Outubro de 1885. 
Frederico José de Moraes. 

Vaga de desemhnr-: d'aquslla cidadã tratava ante-
g a c í o r . — E m virtude do aviso'hontem de descobrir as provas de 
do ministério dos negicios da jus-i um crime tenebroso, praticado 
tiçi.de 16 do orrenie.o Supremo! por um indivíduo ali bastante 
Tribunal de Justiç i enviou lhe a conhecido e fazendeiro no muni« 
seguinte lista dos 15 juízas da di-j cípio. 
roito mais antigos,afim de proen-i Tratava-se, segundo as infor-
cher-so a vaga existente na rela-imações que nos f >ram ministra-ção de S. Paulo,pelo fallecimen 
to do desembargador Antônio 
Barbosa Gomes Nogueira: 

Io,Joaquim José H>nriques;2\ 
Barão» da Santa Cândida ;3°,Fer­
nando Maranhense da Cunha : 4o, 
Agostinho Ermelio da Leão ; 5, 
Gí^tào Ferreira da Gouvòa Pi­
menta! Balleza;6\ America Vos • 
pUcio Pinheiro e Prad > ; 7o, Jo^e 
Alves da Azevedo Magalhães ; 8o, 
Antônio Luiz Affonso de Carva­
lho ; 9", Banedicto Felix de Sou 
zá : 10, Augusto Casar de Medei- \ victima.em consequenciade acha 
ro? ; 11, José Antônio Rodrigues ; { rem-sa juntos os arrems. 
[£,Joaquira Roberto de Carvalho! O crima da que sa trata,ao rjU9 

iV.ito; 13 Joaquim José de Olivei-nos dizem, prende-se a um ac>n-
ra Andrade ; 14, José Ignacio ' 
Gomes Guimarães ; 15, Hermo-
games Sócrates Tavares de Vas-

das, do assasinato de um moço 
por seu próprio pae ! 

O movei do crima era a haran-
ça do jue T^rtencia ao filho, vis­
to qu não tinha decenden-
tes a pela sua morte caberia ao 
pae a herança. 

Das pequizas policiais, resul­
tou hav*r-se encontrado ern uma 
propriedade, a distancia d1 lé­
gua e meia da Limeira,enterra­
do, o esqueleto de um cavallo, 
[US foi reconhecido pertencer à 

cellos. 
Q « i e m â e - R e f e r e m folhas 

da Bahia: 
« Pelo su bdelegado da Sé foi 

feito corpo de dolícto em uma 
menina de cinco annos, de nome 
Maria Isaura,que apresentava a 
m^p direita corapletainenta quei­
mada. 

N ão foi brincadeira proDria da 
idade que lhe acarretou essa le­
sa-1) ;mas a barbara educação de 
urfja mãe,que. para corrigii-a de 
ter,ás escondidas,tirado um pou­
co de farinha, mergulhou a mão 
da creança dentro da uma por­
ção da água a farver ! A meni­
na foi ramettida para o hospital 
de caridade. » 

Política franceza. — 

tecimento que teve logar ha ce: 
ca de-tres annos, naquelle mu­
nicípio. 

Appareceu morto d antro de 
sua fazenda Antônio M a m a i de 
Barres, tílho de Antônio J isé da 
Barros, sobre quem nesse tempo 
rocahiram suspeitas cimo autor 
do crime, abrindo-so por tal mo­
tivo u m inquérito policial. 
Não se ei centrando então pro­

vas sufRcíantes, foi Antônio José 
de_Barros de? iroríu ciado, fican* 
do o crime então encoberto nas 
mais densas trevas. 
tAgora, poram,-t segii ndo se da-

prehende das diligencia policiaes, 
talvez a justiça esteja habilitada 
a conhecer o verdadeiro Gulpado. 

Não entramos oro detalhas mi­
nuciosos, visto as informações 
nos haverem chegado um pouco 
tarde. 

De tudo quanto tivermos cnn-

m 

to res.» 

SECMO um 
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Conselheiro «João Al­

fredo.—Chegou à Capital no 
dia 18,o conselheiro João Alfre­
do Corrêa de Oliveira, presiden­
te desta província. 
S. Exc. teve uma brilhante re­

cepção por parte dos habitantes 
da Capital,sem distineção de par­
tidos. 
A imprensa teceu-lhe merecidos 

elogios, auguiando em S. Exc. 
um digno emulo de Florencio 
Abreu. 

S. Exc. prestou juramento pa-j 
rante á Câmara Municipal no! 
dia 19. 

U m telegramma de Paris pu- hecimQnt0 informaremos os lei 
blicado em Bueuos Ayres diz : 

«Correm boatos de que se for­
mará um ministério provisório, 
entrando Clemenceau e Floquet 
Crê-se que o seguüdo escrutínio 
elevará o numero dos deputados 
conservadores a duzentos. 
Henrique Rochefort sustenta no 

seu jornal que a derrota qua os 
republicanos soffreram é devida 
à má impressão que produziu na 
opinião publica a expedição do 
Tonkin.e por isso o primeiro que 
di vo ser guilhotinado é M.Ferry.» 
.Hotel tio Sraac.—Hospe­

daram-se neste hotel os seguin­
tes srs : 
Joaquim Rodrigues de Castro 
Júlio Magalhães 
José Gonçalves Andrões 
Manoel Ramos dos Santos 
Francisco Caetano Ferreira 
Mariana Mello Mattos 
João Barreto 
•5ergio Serafim Passos 
João Baptjsta Passos 
rancisco T. Assis Passos 

Morte 
zabel Christina 
.••rime tle u m pae. -

•no Diário de Campinas de 

por pessoa vinda notem da 
uneira, sabemos que a policia 

l*r.lestra entre o -lè o o 
Barão, na «gare» <la esj 

fjção. 
Hontem, ao chegar o trem. depois dos 
cumprimentos e abraços do o^tylo, < s-
tes dous personagens travaram © se­
guinte dialogo : 
Barão :—Então, meu caro Jé. o que 

ha de novo, em a nossa fidelissima e 
e pacifica cidade de Itú ? 
Jé :—Oh / ternos muito que conver­

sar. O futuro presidente da Republica 
tem pintado o sete ! 
Barão :— Presidente da Republica ! 

não admitto, o nosso paiz é monarchico, 
e eu sou rei do Universo ! 

Jé :—Qual rei do Universo, nem r̂ i 
de Copas ; ficando eíle presidente da 
Republica, leva o diabo tudo o que Mat1-
tha fiou ; lá se vão as testas coroadas, 
e elle toma conta de tudo ! 
Barão ."—Isso risque ! EUe pôde to--

mar conta de tudo o de todos: menos de 
mim e da minha princeza da Hollauda f 
Jé :—'Qual princeza nem fnoia prince­

za ; elle ficará sendo o nosso Kl-Supiemo 
e si quizer pó!e até mandar te Rnforcar I 

Barão :—Isso não—porque tira a ele­
gância do pescoço. 
Jé :—Ku quero vêr você dar vivas á 

monarchia e tocar o hymno nacion ai 
| quando elle fôr imperador da Ropub lica. 

Barão:—Você» não parece ser u m 
rapaz letrado : esta dando coucesna 
sombra. Onde va&s>, ouviu se à'n>-
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imperador da republica ? Eu não dû -
vido que elle algum dia seja impera­
dor mas, tem seus conformes».. Pode 
ser até rei de... 
Jé (pondo a mão na cava docollete e 

"tomando atitude dê um grande persona^ 
gem) : — Desembucha barão <ç rei -do 
que ?... , 
Barão (ímpertigando-see fallando com 

austeridade) : — Rei de Congadas ! 
Presidência de Republica ó̂ que elle ha 
de ver por um óculo... 
Jé :—Ha de ser presidente da Repu­

blica... 
Barão :—Não. 
Jê (pulando e fazendo uma careta):-*-

Sim, 
Barão :—-E porque ? 
Jé :—Porque elle quer e tem vonta­

de... 
Barão fcholerico) : — Ora vontade... 

Então por elle querer se ha de ir fa­
zendo tudo ? 
Jê ("com brandura) : — Ora, barão, 

deixe ; o coitadinho deseja tanto subir. 
Barão : — Pois que suba em algum 

páu de cebo por occasião de festa, que . 
será melhor ! Elle o que esta queren­
do é que lhe aconteça o mesmo que a 
nm deputado da Hollanda, quando lá es­
tive por occasião do meu casamento com 

v, ̂ a princeza que queimaram com kero-
a-znne. 
; Jé :—Conta-me isso, homem. 
Barão : — Reunida a Gamara para 

tratar de negócios importantes, um de­
putado pediu a palavra e formulou uma 
accusação contra um escrivão de Paz, 
e dizendo cobras e lagartos a res­
peito do funccionario, indicou que fos­
sem o* documentos exhibidos em pre 

•taffl® HaM úkm 
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0 abaixo assignado, de vojta 
da sua viagem ao norte da pro­
víncia, acha-se definitivamente 
residindo n'esta cidade, onde 
continua a exercer os misteres 
de sua profissão de afinador è 
concertador de pianos, harmo-
nium, orgams, etc, sendo seus 
trabalhos já muito conhecidos 
n*esta cidade, 
Reside no chalet qúe perten­

ceu a Nhonhô Feliciano, onde es­
tabeleceu sua officina, e espera 
continuar a gozar da mesma 
confiança que gozava outr'ora. 

Itú, 1© de Outubro de J885. 

PARA O ANNÒ DE 1886 

4.° 
/ 
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EDIT0RES--J011GK SECKLER & C0MÍ\ 

2) José Torres. 

i 

PARA TODOS, EM TODA A IDADE sença da autoridade para as devidas 
providoncias, e qne se possível fosse, 
requeria pena de degredo ao tal func­
cionario. i Illms. srs. Silva Gomes & C.a—-
Jé:—E o que succedeu * Pinhal,25 de Outubro de 1884.— 
Barão :—O que succedeu ! succedeu c. , , .-, • . , _, , , 

que os outros deputados tomaram a pa- S o u natural da Cidade de Caldas; 
lavra e cahiram em cima do tal Mi 
rabeau falsificado, reduzindo-o à taba-
T̂eo ; o que valeu foi elle cahir desfatle-
cido, pois, um dos deputados quiz ar­
rancar-lhe as orelhas e aparar-lhe a 
língua. Afinal, as cousas ficaram em 
calmaria porque reconheceram que elle 
soffriasuas pancadinhas. 
Jé :—Elle quer subir tanto-, que até 

já fallou sobre negócios ecclesiastieos ; 
me parece que elle quer ser papa. 
Barão :—Só se for nos Milagres de 

Santo Antônio. 
Jé:—Então o nosso homem tem pan­

cadas ? 
Barão :—Tem e por isso que se in­

time ao Rimigio para prendel-o e le-
val-o ao Salto afim de tomar banhos. 
A água corrente ha de lhe fazer bem á 

eça. Prezo ! prezo â ordem do barão 
30,000 Rios. Tá tá tá rá bum bum! 

sou maior de 70 annos ; ha mais 
de 20 annos4uecojce.cftl_.a_fi.6a* 

* aÈ*^T3ÍEÊ*C35k 

Os editores desta já bem conhecida publicação annual, que 
foi bem recompensada com os mais delicados elogios dos "prineipaes 
orgams da imprensa,pelo commercio e outras muitas-classes soeiaesy 
communicam que está dado o começo da publicação do ' 

A uno de .188 

0 almanach continuará, como atá aqui, no mesmo formato, 
mesmo estylo e preço ; só o que os editores desejam é que lhes 
venham i n f o r m a ç õ e s d e t o d a » a s localidades d a 
pr o v í n c i a ? para este fira distribuíram grande quantidade de 
ci-Dcular.es pára a maior parte das localidades pedindo o auxilio ; 
acontece, porem, ainda haver logares onde lhes faltam conheci­
mentos. 

]':dera, com tantos iricommodos que eu 
censava sor fim da vida, e tudo 

portinto, à todos os senhores que se interessam pela 
fjrroT f?*pp :1b .envolvimento da província e com tJfBPfl_!"tfò seíi 
porta „qu èo ilraanach. se dignenf coadjuva los Com informa-

s heraorrhoides.Grâ- ÇÕ1 ''eIa'vas- h?í c »"o preveml os das alterações ou omissões qué 
m tfm* wíHr„- i , »e deram nas publicações anteriores. 

Attençào 

Rogo ao sr. Francisco Santini, 
a fineza de chegar ao Hotel da 
Estação, para tratar de negocio 
importante. 3—1 

Manoel do Lago. 

=__ 

AWUOS 
» 5 « 

A.o p u b l i c o 

Tendo dissolvido a 'sociedade 
que existia entre mim e o sr.Josô 
Theotonio de Araújo, na photo-
graphia e stabelecida á rua do 
Commerciojdesta cidade, declaro 
'que continuo com o mesmo ra­
mo de negocio.Prcmêttendo bom 
servir ao publico, espjro conti­
nuar merecer sua valiosa Coadju-
vação. 

ltú,21 de Outubro de 1835. 
José Augusto deSanfAnna. 

das a Deus, com dous vidros dos 
eós ante-hâmorrhoidarios prepa­
rados pelo phatmaceutico Luiz 
(Jarlos, ha mais de dou i mezes 
gozo boa saúde, bom apetite para 
comer de tudo o que ha annoi 
não acontecia; e como vv. s-
são os depositários no Rio de Jss 
neiro, podem publicar este bene­
ficio aos que soarem sem saber 
onde está o remédio certo para 
seus males. Sou de vv. ss. criado 
e obrigado, Vicente Ferreira 
Marques. 
A PROVA 
Attesto sob juramento, ó ser 
verdade que José Antônio Barro­
so, acháva-se tão ruim de syphi-
lis que eu julgeí-o morphetico ; 
sou homem velho, e nunca vi 
pessoa tgosyphilitica como o dito 
Barroso,e que tão despressa dom 
o Licor antipsonco e os Pôs de-
purativus de Mendes, preparados 
pelo pharmaceutico Luiz Carlos 
de Arruda Mendes.o que attesto 
com prazer em beneficio dos dr 
entes que vivem soffrendo poo 
não contíecarem estes dous va­
lentes remédios,purificadores do 

Agradecem anticipadamente a todos os senhores que'se digna­
ram annüir ao pedido supra, remettendo .suas informações ou in­
dicações aos 2baixo assignados, à rua Direita, 15 até o dia 30 dé 
Setembro próximo futuro. 

Mi mm w M. 

ÍSUSÜJ^^ •aO In 
3SBESSÍ 

( SUL DE MINAS 

JEstaé águas s ã o 

tuberculose» intíâpieate éte. 

ulilissinias para moléstias d e se­
nho'a», via* digestiva, e ourii,«ria8sCIiioro-anemins< 

•*. 

s ingue. 
Fazenda de S. Joaquim era S. 

Carlos do Pinhal, 16 de /gosto 
de 1884.—Joaquim Fabiuno da 
Cunha : 

Deposito em Curytiba. : casa de 
João Camargo de Oliveira. 

Rio Grande: Hallwell e C. 
Itú ; Antônio Couto. 

I m a g e m se faz pela estrada de f ;rro D. Pedro II até o Cruzei­
ro e d áni pela Miaas and Mo até a estação de Contendas. Deste 
ponto * K Águas a distancia é de pouco mais de 5 léguas que se 
transpõe a cavallo, do liteira e brevemente em carros de molas; 
sendo excellentés os caminhos. 

A erapreza das águas, de que é director ri dr. Eustaquio Gar-
ção Stocfcler, da aos interessados todas as informações que deseja­
rem e providencia para â< conduções .qüêfõrehisolicitadas 

Para o usadas ãguas a companhia Minas and Rio fornece cnm' 
grande abatimento passagens d^jdae volta durante 40 dias- s 9 m 

A*nnn ^ C Uoí; a *, V^TSÚm da G5^6-a Contendas 26$900 (.1- classe 
e 13$900 (de £"• classe). 

W magnífico o clima das Águas do LamÜiy, onde se encontra 
bons hotéis, pharmacia, medico e tudo que é' indispensável á vida 

.omeçâ era Abril e vai até Novembro a melhor epocha paraJ 
águas, notando-se porém que a concurrencia 

Ju 
JR 

das 
é maior dr 

lho em diante, em conseqüência,- do frio que é rigoroso d 

http://4uecojce.cftl_.a_fi.6a*
http://ci-Dcular.es


IMPRENSA YiUANA 

A THESOIM SEM RIYAL1 
Alfaiataria do Marinho 
O abaixo assignado, proprietá­
rio d'esta bem conhecida ofici­
na, communicaaos seus fregue-
zes e artoigos que acaba de re­
ceber upi bonito sortiraento de 
casimiras pretas c de cores, de 
superior qualidade, e que ven­
de por preços baratissiraos, como 
sejam : 

Costumes de casimiras, de 35$ 
a 55$ ; costumes, sendo com 
frak, de 45$ a 70$ ; sobrecasa-
ca, calça e colleie preto, 90$, 
fazenda de superior qualidade, 
sendo estes preços a dinheiro. 

José Dias Marinho 

AUGUSTO CEZAR 

tem seu escriptorio de 

"(1$^ advocacia á rua do 

Commercio. 

Escravas 
INesta"-tjrprrg.tapuia iuíunua-w 

quem precisa comprar algumas 
escravas. 

EÊnm 
DE 

PIANO E CANTO 
O. Anna Cândida do 
N a s c i m e n t o professora de 
piano e canto,recentemente che­
gada a esta cidade proceden­
te da Corte, propõe-se a liccio-
nar em casas do família e colle-
gio,incumbindo-se também de to­
car orgam e harmonium em fes­
tividades religiosas. 
Pôde ser procurada para os 

misteres de sua profissão no H O 
TEL DO BRAZ. 

Preços módicos 

m 

9 

ou 

11 flAf| if 

TRADUZIDO DO FRANCEZ 
POR 

3. .Gr. cie Oliveira, e Silva-

De ha muito fazia-se sentir a 
necessidade de um M a n u a l 
T y p o g r a p l i j c o escripto em 
portuguez,contendo todos os ele­
mentos, preceito e regras theoricas 
concernentes á arte. typographica. 

E' justamente essa falta que 
vem satisfazer o G u i a P r a t i ­
co ou Manual do Com­
positor — Typographo, 
ornado das competentes gravu­
ras, ta bellas,frontespíaios,cálcu­
los mathematicos,modelos de dif-
ferentes caixas de typos,abrevia­
turas,composição do grego, alle-
raão e outras línguas,signaes de 

revisão de provas,vocabulário de 
j termos typographicos, imposição 
'etc,etc. E' de incontestável uti­
lidade não só para aquelles que 
pertencem ou desejão conhecer 
a arte,como também para os se­
nhores proprietários e adminis­
tradores de officinas typographi-
cas.que neste M a n u a l encon­
trarão as regras principaes que o 
uso tem mostrado mais necessá­
rias ao compositor- typographo. 

Sendo traduzido com todo o es­
mero que requer este trabalho,e 
aperfeiçoado com ossystemas mo­
dernos mais adoptados em todo o 

Império,e deesperarque não só oá 
artistas typographos e deartesco-
relativas,como o publico em gera") 
lhe dispensem o seu valioso auxilio 

Portanto,é necessário que em 
cada artista exista ura assiguaute. 
e em cada assignanta uni leitor, 

Para facilitar ás pessoas que 
desejarem possuir esta obra im­
portante,que não existe publica­
da em portuguez.a sua publica­
ção será feito q u í n z e n » I < 
mente por íascêeulos 
de 16 paginas estila um, 
distribuídos nos dias 1 e 15 de 
[cada mez. 

PREÇO. DE CAD& FASCICULO 2i 
nm m km u mmt. 

Para as províncias as assignaturas são pagas adiantadas por séries de 2 RS. 500 rs. 

üfiM m mu m wiaâüii 

\% 0 ADYQGABG 

I 
Gastão de Souza 

Mesquita 
encarrega-se de todos os ne­
gócios inherentes á sua pro­
fissão. 

^ 

m 

é 

•»• •• 

li. P A C H E C O J O K D Ã O & COMI». 
Os proprietários desta industria, para melhor servir seus fre-

guezes e augmentar suas rendas, resolveram fazer nos produetos 
de sua fabrica, uma reducção de preços que serão de hoje em dian­
te os seguintes : 

Sabão Oleina superior—1 caixa 
De 5 a 10 ditas 
De 20 a 30 ditas 
Sabão da terra superior, 15 kilos 
Velas de cebo n. 2 
» » » n. 6 
» » » n. 8 

Eslearina n.' 8 
Preços para compra de 50 caixas para cim 

Sabão Oleina de Ia—caixri 
» » de 2a~-dita : 

Velas de cebo n. 2—caixa \ 
» » » n. 6—dita 
» » » n. 8 —dita 

4$000 
3$600 
3$4;i0 
4$000 
7$000 
8$500 
10$000 
1S$000 

3$000 
2$900 
6$500 

A.ttençao 
Ultima novidade 

E m casa de José Geribello M 
Irmão, chegou um esplendia,, 1 
variado sortimento do chapéus 
para sras. e meninos,os mais moe 
dernos, de apurado gos'o,e por 
preços baratissimos. 
Outro sim : também tem um 

sortimento nunca viston és'a cida 
de.de lã damassé superior, sendo 
tudo por preço sem rival. 

Era casa de José Geribello & 
Irmão. 
R u a do Commercio. 

1 

CHÁCARA DO DR. JOSÉ ELIAS-YTU , 
9$500 

1 

4 
i <Bh 

Denti sta 

-José L o b o <le A l - «jjj\ 
b e r t i m , tendo da retirar-
se brevemente d'esta cidade, 
pede aos sous amigos e fre-
guezes que precizom de seus 
trabalhos, que o procurem o 
mais depressa possível, pois 
quo, mais tarde não poderá 
aceitar. 
Continua no M o t e l d o ' 

Braz. (13 

http://de.de

